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Resumo:  O presente trabalho 

tem como objetivo geral verifi car 

a saúde mental e o nível de ativi-

dade física de alunos de uma es-

cola de educação profi ssional do 

município de Itatira-CE. Trata-se 

de um estudo de campo, descri-

tivo e de abordagem quantita-

tiva. Os dados foram coletados 

mediante a aplicação de 2 (dois) 
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questionários em formato de for-

mulário eletrônico, no caso, a 

Escala de depressão, ansiedade 

e estresse (DASS-21) e o Ques-

tionário de Atividade física para 

adolescentes (QAFA). Participa-

ram do presente estudo 84 alu-

nos (39 do gênero masculino e 

45 do gênero feminino). Quanto 

ao nível de atividade física, ob-

servou-se que 39,3% dos alunos 

eram inativos e 60,7% ativos. 

Nas questões de saúde mental, 

verifi cou-se que, os níveis de es-

tresse indicaram: normal 26%; 

leve 32%; moderado 19%; se-

vero 16% e 7% extremamente 

severo. No que tange os níveis 

de ansiedade: normal 29%; leve 

5%; moderado 17%; severo 7%; 

extremamente severo 42%. Já 

nos níveis de depressão: normal 

26%; 11% leve; 24% moderado; 

severo 18%; 21% extremamente 

severo. Dessa forma, quanto à 

saúde mental, faz-se necessário a 

continuação de intervenções que 

venham a contribuir com a dimi-

nuição desses fatores entre o pú-

blico pesquisado.

Palavras-chaves: Saúde Mental; 

Atividade Física; Educação Pro-

fi ssional. 

Abstract: The present work has 

as general objective to verify the 

mental health and the level of 

physical activity of the students 

of a professional education scho-

ol in the city of Itatira-CE. This 

is a fi eld study, descriptive and 

with a quantitative approach. 

Data were collected through the 

application of 2 (two) commands 

in an electronic form, in this 

case, the Depression, Anxiety 

and Stress Scale (DASS-21) and 

the Physical Activity Question-

naire for Adolescents (QAFA). A 

total of 84 students (39 male and 

45 female) participated in this 
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study. As for the level of physi-

cal activity, it was observed that 

39.3% of students were inactive 

and 60.7% were active. In terms 

of mental health, it was tolerated 

that stress levels indicated: nor-

mal 26%; level 32%; moderate 

19%; 16% severe and 7% extre-

mely severe. With regard to an-

xiety levels: normal 29%; level 

5%; moderate 17%; severe 7%; 

extremely severe 42%. As for 

depression levels: normal 26%; 

11% level; 24% moderate; seve-

re 18%; 21% extremely severe. 

Thus, regarding mental health, it 

is necessary to continue interven-

tions that may contribute to the 

reduction of these factors among 

the researched public.

Keywords: Mental health; Phy-

sical activity; Professional edu-

cation.

JUSTIFICATIVA E CON-

TEXTUALIZAÇÃO 

Segundo a Organização 

Mundial de Saúde (2002), saúde 

mental possui um conceito am-

plo e não é considerada apenas a 

ausência de transtornos mentais, 

envolvendo a administração par-

ticular da vida de cada sujeito, 

suas variadas emoções, conside-

rando o que é real e importante 

para si. De acordo com a Organi-

zação das Nações Unidas (2008), 

os adolescentes encontram-se 

na faixa etária de 10 a 19 anos, 

e na etapa da vida em que se 

encontram, vivem experiências 

confl ituosas que podem levar ao 

comprometimento de sua saúde 

mental.

Na adolescência, se pro-

blemas de saúde mental não fo-

rem identifi cados e tratados, no 

futuro podem ser desencadeadas 

uma série de complicações, como 

pequena realização profi ssional, 
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saúde precária, poucos cuidados 

individuais, utilização de drogas, 

mortalidade prematura, práticas 

agressivas (BRASIL, 2010).

Para as pessoas que 

apresentam casos mais graves 

de saúde mental o tratamento é 

feito à base de psicoterapia ou 

farmacologia. Os pacientes são 

submetidos a sessões de terapia 

cognitiva, e/ou ao uso de medica-

mentos ansiolíticos, mio relaxan-

tes, antidepressivos etc. Os resul-

tados são positivos, mas existem 

os efeitos colaterais como por 

exemplo, ganho de peso corpo-

ral, dependência, prejuízos cog-

nitivos, dentre outros (ARAUJO; 

MELLO; LEITE, 2007).

São muitas as questões 

que levam os indivíduos a desen-

volverem problemas relaciona-

dos a saúde mental. No mundo, 

322 milhões de pessoas vivem 

com depressão e enormes são 

às consequências desse distúr-

bio para a saúde, sendo este um 

dos maiores contribuintes para o 

suicídio, chegando a 800 mil por 

ano (OMS, 2017). No Brasil 11,5 

milhões de pessoas sofrem com 

esse problema, 5,8% da popula-

ção brasileira (SANTOS, 2017). 

Atualmente, vários es-

tudos mostram a importância da 

prática de atividade física como 

prevenção, e como forma de ame-

nizar os principais problemas que 

alteram a saúde mental. Godinho 

et al. (2016) ressaltam que a prá-

tica regular de exercícios físicos 

proporciona ao indivíduo, uma 

melhor qualidade de vida, tanto 

no estado físico, quanto psicoló-

gico e social.  E sua grande van-

tagem sobre o tratamento medi-

camentoso, é por não apresentar 

efeitos colaterais indesejáveis, e 

por ser uma atividade realizada 

de forma ativa, o indivíduo se 

compromete mais na sua realiza-

ção (OLIVEIRA et al., 2016).
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O interesse em pesqui-

sar esse assunto justifi ca-se de 

forma pessoal pelo fato do pro-

fessor orientador e os alunos exe-

cutores do presente projeto iden-

tifi carem de maneira empírica, 

apenas com base em observações 

uma constância de discentes com 

problemas, por exemplo, crises de 

ansiedade. Assim, a justifi cativa 

social para a realização do estudo 

está no fato de que a partir do co-

nhecimento da sociedade sobre o 

tema, as pessoas e, em especial a 

comunidade escolar poderá pas-

sar a perceber melhor o assunto, 

podendo então ter maiores infor-

mações sobre saúde mental e sua 

relação com a atividade física 

quanto aos possíveis benefícios 

de sua prática constante, porque 

o assunto em estudo trata-se de 

uma questão de saúde pública. 

Segundo pesquisas rea-

lizadas nas bases de dados Pub-

Med, Scielo, Biblioteca Virtual 

em Saúde (BVS) e nos portais 

Google Acadêmico e Periódicos 

da Capes, estudos envolvendo 

saúde mental e nível de atividade 

física em adolescentes do ensino 

médio profi ssional são escassos, 

principalmente, em cidades do 

interior, necessitando-se de mais 

estudos que venham a contribuir 

com informações sobre o tema, 

sendo essa também uma justifi -

cativa científi ca para a realização 

dessa pesquisa. Nesse contexto, 

a seguinte pergunta se coloca no 

presente trabalho: Como se en-

contra a saúde mental e o nível de 

atividade física de alunos de uma 

escola de educação profi ssional 

do município de Itatira-CE?

OBJETIVO GERAL 

• Verifi car a saúde men-

tal e o nível de atividade física de 

alunos de uma escola de educa-

ção profi ssional do município de 
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Itatira-CE.

OBJETIVOS ESPECIFÍCOS 

• Identifi car o nível de 

estresse, ansiedade e depressão 

dos discentes; 

• Identifi car o nível de 

atividade física dos discentes.

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRI-

CA

Diversos fatores são 

considerados de risco para o de-

senvolvimento de problemas de 

saúde mental, destacando-se vio-

lência doméstica, abusos sexuais, 

violência no ambiente escolar, 

violência na comunidade em que 

se vive, pobreza, baixo nível de 

escolarização, doenças psiquiá-

tricas, exposição a situações que 

favoreçam angústia psicológica, 

catástrofes naturais, dentre ou-

tras (BRASIL, 2010; BENETTI 

et al., 2007).

Dessa forma, problemas 

de saúde mental em adolescentes 

são também considerados proble-

mas de saúde pública, e muitas 

ações devem ser desenvolvidas 

a fi m de evitar a progressão dos 

diversos fatores de risco enfren-

tados por esse público, reduzin-

do seu desenvolvimento. Estudos 

realizados informam que adoles-

centes que tem suas necessidades 

de saúde mental reconhecidas, 

consequentemente, apresentam 

uma adaptação social positiva, 

um melhor desempenho no âm-

bito escolar, e uma probabilida-

de maior de tornarem-se adul-

tos mais produtivos (CASTRO, 

2009; FISHER et al., 2011).

Atualmente, a popu-

lação está vivenciando, porém, 

de forma mais leve que no iní-

cio um cenário de pandemia da 

(COVID-19), a qual se caracteri-

za como um problema de saúde 
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pública que tem atingido prati-

camente todo o planeta. Com os 

casos por COVID-19, a popula-

ção sofria uma crescente pressão 

psicológica. A pressão psicológi-

ca crescente, isolamento social, 

mudanças de rotinas e um bom-

bardeio irregular de informações 

estava causando problemas de 

saúde mental na população em 

geral, como por exemplo, estres-

se, ansiedade, depressão, medo, 

insônia, raiva e negação (TO-

RALES et al., 2020). Tais situ-

ações decorrentes da pandemia 

também podem ter contribuído 

para o desenvolvimento de pro-

blemas mentais nos alunos de en-

sino médio pesquisados.

Nesse contexto, é cres-

cente o número de estudos que 

tem evidenciado os benefícios da 

prática regular de atividade físi-

ca para a manutenção da saúde, 

isto é, ela tem sido relacionada a 

uma gama de fatores que envol-

ve o bem-estar (OMS, 2005). A 

atividade física regular também 

traz benefícios além de físicos, 

psicológicos e sociais, podendo 

ser utilizada como uma forma de 

tratamento não-farmacológico 

em distúrbios psicológicos. Por 

um outro olhar, a inatividade fí-

sica associada a um estilo de vida 

sedentário, contribui para a evo-

lução ou agravamento de doen-

ças do coração ou alterações me-

tabólicas (MARON, 2000). No 

ranking de risco de mortalidade 

o sedentarismo ocupa o segundo 

lugar.

Dentre os problemas de 

saúde mental, a depressão vem 

se tornando uma realidade co-

mum em toda a sociedade, sendo 

considerada o “mal do século”, 

onde para Franco, Costa e Leão 

(2016) as estatísticas alertam que 

vivemos em uma epidemia de de-

pressão, Gonçalves et al. (2018) 

complementam que a depressão 
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chega a limitar o funcionamen-

to físico, pessoal e social, sendo 

uma das principais causas de in-

capacitação no mundo. Cordeiro 

(2013) enfatiza que a atividade 

física se mostra efi caz na redu-

ção de sintomas da depressão, 

de maneira geral melhorando o 

estado de humor, qualidade do 

sono, apetite e a autoestima, com 

efeitos benéfi cos tanto na saúde 

física como psicológica.

Na cidade de Florianó-

polis, Santa Catarina, foi realiza-

do uma pesquisa com 135 adoles-

centes, os resultados indicaram 

uma alta prevalência de sinto-

matologia depressiva nos adoles-

centes em situação de vulnerabi-

lidade social, com destaque para 

os meninos (BARBOSA et al., 

2016). 

Em pesquisa conduzi-

da por Sousa; Cruz (2021) obje-

tivando verifi car a relação entre 

sintomas depressivos e nível de 

atividade física de adolescentes 

do ensino médio técnico em uma 

instituição do sertão central do 

Ceará, os resultados indicaram 

que todos os adolescentes parti-

cipantes do estudo apresentaram 

sintomas depressivos e, em rela-

ção ao nível de atividade física, 

os dados informaram que 44,3% 

dos estudantes eram ativos e 

55,7% classifi caram-se como ina-

tivos.

METODOLOGIA

O presente projeto trata-

-se de um estudo de campo, des-

critivo e de abordagem quantita-

tiva na busca de verifi car a saúde 

mental e o nível de atividade fí-

sica de alunos de uma escola de 

educação profi ssional do municí-

pio de Itatira-CE. Participarão da 

pesquisa todos os alunos que de-

sejarem, por livre consentimento 

colaborar. 
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Os dados serão coleta-

dos mediante a aplicação de 2 

(dois) questionários em formato 

de formulário eletrônico elabora-

do na ferramenta Google Forms 

aos alunos participantes do pre-

sente estudo, respectivamente:

1) Escala de depressão, 

ansiedade e estresse (DASS-21): 

Esse questionário foi validado 

para a população brasileira por 

Vignolia; Tucci (2014) e contém 

21 itens. A DASS-21 consiste em 

uma escala de autoavaliação ca-

paz de mensurar e distinguir a 

depressão, ansiedade e estresse. 

É um instrumento psicométrico 

que permite rastrear essas afeti-

vidades com intuito de fornecer 

indícios para o planejamento de 

prevenção ou de futuras inter-

venções (MARTINS et al., 2019). 

A DASS-21 é dividida em três 

subescalas, itens de; depressão 

3, 5, 10 ,13, 16, 17, 21; ansiedade 

2, 4, 7, 9, 15, 19, 20 e estresse; 1, 

6, 8, 11, 12, 14,18. Para cada item 

varia uma escala de zero a três 

pontos, 0 – não se aplicou de ma-

neira alguma, 1 – aplicou-se em 

algum grau, ou por pouco tempo, 

2 – aplicou-se em grau considerá-

vel, ou por boa parte do tempo e 

3 – aplicou-se muito, ou na maior 

parte do tempo. Quanto maior a 

pontuação maiores são os sinto-

mas de depressão, ansiedade e 

estresse (MARTINS et al., 2019).

2) Questionário de Ati-

vidade física para adolescentes 

(QAFA): Tal questionário contém 

25 itens com uma lista de diver-

sas atividades físicas, onde para 

cada uma delas, o adolescente 

deve informar quantos dias por 

semana e quanto tempo por dia, 

em média, praticou a referida ati-

vidade na semana passada. Caso 

o participante tenha praticado 

alguma atividade física que não 

esteja listada no questionário de-

verá escrevê-la no espaço reser-
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vado no fi nal da lista (FARIAS 

JÚNIOR et al., 2012).

Para a determinação 

do Nível de atividade física será 

considerado o somatório do tem-

po gasto em cada uma das ativi-

dades físicas pelas respectivas 

frequências na prática. Serão 

considerados sufi cientemente 

ativos aqueles adolescentes que 

praticarem atividade física igual 

ou superior a 300 minutos por 

semana, em contrapartida os que 

não atingirem esse limite serão 

considerados insufi cientemente 

ativos. 

ANÁLISE E DISCUSSÃO 

DOS RESULTADOS

Os resultados indicaram 

que participaram do presente 

estudo 84 alunos (39 do gênero 

masculino e 45 do gênero femi-

nino). Quanto ao nível de ativi-

dade física, observou-se que 33 

(39,3%) dos alunos eram inativos 

e 51 (60,7%) ativos.

Nas questões de saúde 

mental, verifi cou-se que dos 84 

alunos, os níveis de estresse in-

dicaram: normal 26%; leve 32%; 

moderado 19%; severo 16% e 

7% extremamente severo. No 

que tange os níveis de ansiedade 

os resultados indicaram: normal 

29%; leve 5%; moderado 17%; 

severo 7%; extremamente severo 

42%. Já nos níveis de depressão 

temos: normal 26%; 11% leve; 

24% moderado; severo 18%; 21% 

extremamente severo, como pode 

ser observado na tabela 1.
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Tabela 1 – Escala de depressão, ansiedade e estresse (DASS-21). 

Variáveis 
  

Amostra total   
n %    

Estresse  
Normal 21 26    
Extremamente Severo 6 7    
Severo 13 16    
Moderado  16 19    
Leve                                                                 26             32 

Ansiedade 

Normal                                                            24              29 

Extremamente Severo                                     34              42 

Severo                                                             6                7 

Moderado                                                      14              17 

Leve                                                               4                5 

Depressão 

Normal                                                         21               26 

Extremamente Severo                                 17                21 

Severo                                                         15               18 

Moderado                                                    20               24 

Leve                                                             9                11 

 

Fonte: Elaborado pelos autores (2022). 

Dessa forma, os resulta-

dos indicaram que a maior parte 

dos estudantes pesquisados são 

ativos, porém, apesar desse resul-

tado, apresentam resultados sig-

nifi cativos de estresse, ansiedade 

e depressão, com destaque para a 

ansiedade que ocupa dos níveis 

leve a extremamente severo 71%. 

Uma maneira de prevenir, ameni-

zar ou até tratar esses problemas 

emocionais é por meio da prática 

de atividades físicas pois, duran-

te tal prática, o organismo libera 
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uma grande carga de endorfi na e 

dopamina que causa uma sensa-

ção de relaxamento e equilíbrio 

psicossocial ajudando na melho-

ra das reações diante dos desafi os 

externos (CHEIK et al., 2003). A 

atividade física quando pratica-

do de forma regular, pode tra-

zer benefícios signifi cativos não 

só fi sicamente, mas também nos 

campos sociais e psicológicos 

(MELO et al., 2018).

Em estudo realizado 

com 81 estudantes que buscaram 

auxílio junto ao Núcleo de As-

sistência Psicológica e Pseudoe-

ducacional e de Pesquisa de uma 

Universidade Pública do Oeste 

Paulista, investigaram-se as prin-

cipais queixas psicológicas in-

formadas por três grupos de su-

jeitos: acadêmicos que praticam 

exercício físico, que não praticam 

e acadêmicos que abandonaram a 

prática. Contatou-se que 66 estu-

dantes relataram queixas como: 

tristeza, pessimismo, perda de 

prazer e interesse, sentimento de 

culpa e entre outros que sugerem 

a presença de humor deprimido, 

verifi cou-se que queixas dessa 

natureza foi menor em acadêmi-

cos que praticam exercício físico 

em comparação aos que não pra-

ticam e que abandonaram a práti-

ca (RONDINA et al., 2017).

Nesse aspecto, preten-

de-se continuar com medidas 

para contribuir com a melhoria 

da qualidade de vida dos alunos, 

por exemplo:

1) A continuação de pa-

lestras com psicólogos, abordan-

do-se a saúde mental. Até o pre-

sente momento, foram abordadas 

em palestras os seguintes temas:

-Sentido da vida e o va-

zio existencial 

-Setembro amarelo

-Escolhas assertivas

2) A oferta de prática 

das seguintes modalidades es-
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portivas aos alunos:

-Futsal

-Voleibol

-Basquetebol

-Handebol

-Badminton

-Tênis de mesa

- Xadrez

CONSIDERAÇÕES FINAIS

As análises empregadas 

no estudo indicam um impacto 

psicológico negativo, principal-

mente no quesito ansiedade com 

os itens severo e extremamente 

severo somados com um resulta-

do de 49% e depressão com 39%. 

Quanto à prática de atividade fí-

sica, os estudantes classifi caram-

-se em sua grande maioria ativos 

(60,7%), apesar desse resultado, 

apresentaram níveis signifi cati-

vos de estresse, ansiedade e de-

pressão, necessitando-se de inter-

venções que venham a contribuir 

com a diminuição desses fatores 

entre o público pesquisado.
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